 EXPLICAÇÃO INICIAL
Muitos evangélicos crêem que Maria Santíssima teve outros filhos por causa das passagens de São Mateus 13,55; Marcos 6,3:
“Não é este o filho do carpinteiro? Não é Maria sua mãe? Não são seus irmãos Tiago, José, Simão e Judas?”
Eles desconhecem que no hebraico e aramaico não existe palavra que traduza nosso primo, tio, sobrinho etc. sendo utilizada a palavra irmão para designar parentesco em geral.
- Abraão chama Lot de irmão (Gênesis 13,8 e Gênesis 14,14) e na verdade Abraão era tio de Lot (Gênesis 12, 4-5)
- Labão chama a Jacó de irmão (Gênesis 29,15) e na verdade Jacó era sobrinho de Labão (Gênesis, 28, l-2)
- Nadab e Abiu, são filhos de Arão (Levítico 10,1) e Misael e Elisafan, eram filhos de Oziel, tio de Arão (Levítico 10,4) No entando Moisés diz que estes são irmãos deles na mesma passagem.
- Confira mais em Job 19,13-14; 42,11
Talvez alguém venha com a resposta mas o NT foi escrito em grego que tem palavra própria para primo.
É verdade o NT foi escrito em grego com exceção de Matheus. No entanto sua escrita teve influência semita. Os escritores apesar de conhecer o grego, escreveram sob a cultura judaica, preservando o sabor semítico nos textos, ou seja, escreveram tendo em mente palavras hebraicas.   "Ocorre que os escritores sagrados quiseram preservar o sabor semítico da palavra aramaica "ah" ("irmão" para qualquer grau de parentesco próximo) ao fazer a tradução para o grego. A expressão semita "irmãos do Senhor" já era muito usual entre os cristãos (como demonstra as várias inserções no NT) e os apóstolos quiseram preservá-la, pois "ah" é diretamente traduzido para o grego por "ADELPHOS". Um contexto, portanto, bem diferente das passagens de Paulo e Tobias acima citadas, pois nestes casos Paulo e Tobias não estavam traduzindo um termo hebraico para o grego. Esta preservação do aramaico ou do sabor semita na tradução para o grego ocorre também em outras passagens do NT. 

Exemplos:                                                                                                                              - Em algumas passagens Pedro é chamado de Cefas (Pedra em aramaico) preservando assim, o sabor semita, de como os discípulos e Jesus costumavam chamar Pedro.                                                                                                                                     – Está escrito: "Se alguém vem a mim e não ODEIA seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos, suas irmãs, sim, até a própria vida, não pode ser meu discípulos"
No aramaico, quando em relação de comparação, significa amar menos. Então na verdade tanto no português e o grego a tradução correta da fala de Jesus ser “Se alguém vem a mim e não ama menos seu pai, sua mãe, sua mulher...’’                          - Paulo cita Ml 1,2-3: "Eu amei Jacó e ODIEI Esaú" (Rm 9,13). A tradução correta da passagem que ele citou seria “Eu amei Jacó e amei menos Esaú”                                 - Em várias passagens, São Paulo frequentemente faz uso do termo grego "dikaiosyne" não na forma estrita utilizada pelo sentido grego, mas na forma ampla do sentido hebraico de "sedaqah".                                                                                                                             - Lucas utiliza com frequencia o aditivo "kai" ("e", em português), que reflete o aditivo hebraico "wau". Ex: Lc 5,1 "... E ele se encontrava de pé ...". A palavra "e" poderia existir no hebraico, mas não no grego, nem mesmo no aramaico. Lucas nos diz que tomou grande cuidado, conversou com testemunhas oculares e checou relatos escritos sobre Jesus. Estes relatos escritos poderiam estar em grego, hebraico ou aramaico. Estas estranhas estruturas usada por Lucas em alguns pontos parece demonstrar que ele usou, em certos momentos, documentos hebraicos e os traduziu com extremo cuidado, tão extremo a ponto de manter a estrutura hebraica no texto grego. Lucas sabia como escrever em grego culto, como demonstra certas passagens. Mas por que escreveu assim? Certamente por causa de seu extremo cuidado, para ser fiel aos textos originais que usava. 
Em acréscimo, podemos observar que quando o AT foi traduzido para o grego (versão dos Setenta), alguns séculos antes de Cristo, o termo aramaico "ah" sempre foi traduzido para o grego ADELPHOS (irmão), mesmo quando era evidente que não se tratava de filhos da mesma mãe, mas sim de parentes próximos. Por exemplo, conforme visto acima, em Gn 13,8 "ah" deveria ser traduzido para o grego correspondente a "parentes" (tio e sobrinho), mas preservou-se o sabor semita "irmãos". Portanto, não se deve admirar o fato do hagiógrafo do NT manter o sabor semita do vocábulo "ah" referente aos parentes, pois este também foi o critério usado na tradução do AT, alguns séculos antes de Cristo nascer. O linguajar grego da Versão dos Setenta, que conservava seu fundo semita, influiu profundamente na linguagem dos escritores do NT, familiarizados que estavam com a tradução dos Setenta. E quando se traduz a Bíblia para as línguas modernas, português, inglês, etc., o termo correspondente a "irmão" também é mantido mesmo nos casos onde é evidente que não se tratam de filhos dos mesmos pais, mas sim de parentes.”
(Fonte da parte entre aspas: http://br.geocities.com/pinto1968/maria/n14.htm )
Então quem eram os supostos irmãos de Jesus?
Maria Santíssima tinha uma irmã ou prima chamada Maria de Cleofas (Alfeu) (Jo 19,25). Maria de Cleofas a mulher de Alfeu era Mãe de Thiago, José, Judas e Simão (Lc 6,15-16; Mt 10,3; Mateus, 27-56; não encontramos na Bíblia que Simão era filho de Maria de Cléofas e de Alfeu, mas o historiador Hegezipo (sec. II), informa que ele é filho de Cléofas, esposo de Maria, irmã da Mãe de Jesus (João 19,25)
Outra prova que encontramos que todo nosso argumento é correto está em Gálatas 1,19 que diz: "Dos outros apóstolos não vi mais nenhum, a não ser Tiago, irmão do Senhor." Dos apóstolos havia 2 Thiago um filho de Zebedeu e outro de Alfeu, então o irmão foi aplicado a Thiago filho de Alfeu primo de Jesus. (conf Atos 1,13). 
E ainda Jesus é dito como “o filho de Maria” (Marc. 6, 3) e não “um dos filhos”
 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 REFUTAÇÃO AO TEXTO "A VERDADE SOBRE MARIA" DO CACP     - EM VERMELHO O ARTIGO E EM AZUL MINHAS RESPOSTAS
Olá me chamo Nelson, tenho 16 anos. Sou de Porto Alegre-RS.
Abaixo respondo um artigo seu, bem confuso chamado “a verdade sobre Maria”, vi em seu site muitos artigos que vão contra a verdadeira fé. Mas me propus a refutar esse primeiro. Se tiver tempo farei isso aos demais (estou de férias).
Faço minhas palavras de Santo Tomás de Aquino "Eu espero nunca ter ensinado nenhuma verdade que não tenha aprendido de Vós. Se, por ignorância, fiz o contrário, eu revogo tudo e submeto todos meus escritos ao julgamento da Santa Igreja Romana"
A defesa da Mãe de todos os Cristãos está abaixo: 
 
As Marias

O NT fala de seis Marias: 1- Maria, mãe de Jesus; 2- Maria, mulher de Cléopas; 3- Maria Madalena; 4- Maria de Betânia, irmã de Lázaro e Marta; 5- Maria, mãe de João Marcos, primo de Barnabé; 6- Maria de Roma. Vamos ver o que a Bíblia fala de cada uma delas, começando pelas últimas.

Maria de Roma. Designada "de Roma" pelo simples fato de ser mencionada em Rm. 16.6 como membro da Igreja em Roma, e que tinha servido muito àquela Igreja. Nada mais se diz desta Maria.

Maria, mãe de Marcos, primo de Barnabé. At 12.12 cf Cl 4.10. A única coisa que se pode dizer desta Maria é que ela cedia sua casa para reuniões de oração. Decerto era uma mulher piedosa e muito fiel.

Maria, irmã de Lázaro e Marta. Lc 10.38-42; Jo 11. As referências bíblicas desta Maria são conclusivas, e não há nada que se precise acrescentar. Esta Maria era sem dúvida, uma das mais dedicadas ouvinte de Jesus.

Maria Madalena. Esta foi a mulher de quem Jesus expulsou 7 demônios, Mc 16.9; Lc 8.2. Nascida em Magdala, daí o nome Madalena, estava sempre em companhia das outras duas Marias, a mãe de Jesus e a mulher de Cléopas.

Maria, mulher de Cléopas. Esta é a Maria confundida como sendo irmã da Maria, mãe de Jesus. Jo 19.25. Ela era mãe de Tiago, o menor, e José, Mt 27.56; Mc15.40; Lc 24.10.
 Aqui começa seu erro, essa última chamada de Maria de Cléopas, era mulher de Alfeu, o fato da mesma se chamada assim (de Cléopas), é por ser mulher dele, pois Cléopas e Alfeu têm transcrição e pronuncia do mesmo nome hebraico Halphai, ou são dois nomes usados pela mesma pessoa (Êxodo 11-18 a 21; Êxodo, III – l; Juizes 6,32; At 1.21-26)..                                                                                                                 Esta era realmente a Maria irmã ou prima de Nossa Senhora, lemos:
‘’Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena.’’ (João, 19,25)
Já sabendo que Cléopas e Alfeu é a mesma pessoa com 2 nomes, segue:
“...Pedro; André, seu irmão; Tiago, João, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu; Simão, chamado Zelador; Judas, irmão de Tiago; e Judas Iscariotes, aquele que foi o traidor.” (Lc 6, 14-16). 
Sabemos que na Bíblia há 2 Thiago, inclusive a palavra ‘’maior’’ e ‘’menor’’os evangelista botavam pra diferenciar ambos, os 2 eram apóstolos um era filho de Zebedeu (Lucas 5, 10; Matheus 10,2) e o outro de Alfeu (Lc 6,15-16; Mt 10,3).                                                                                                                                         Para ficar mais claro, Zebedeu tinha como mulher a Salomé, esses eram pais de Thiago Maior e João (Mt 4,21-22; Mt 10, 2; Mc 1,19;  Mc 3,17; Lc 5,10; Jo 21,2) Salomé era mãe dos filhos de Zebedeu, lemos aqui (Mt 20,24; Mt 27,56)                         Alfeu era esposo de Maria (de Cléopas), eles eram pais daqueles que os protestantes dizem ser filhos de Nossa Senhora; Thiago, José, Judas e Simão (Lc 6, 15-16) (Mateus, 27-56), quanto ao Simão, último da lista o historiador Hegezipo (sec. II), informa que ele é filho de Cléofas, esposo de Maria, irmã da Mãe de Jesus (João 19,25). Então realmente esses 4 são irmãos entre si e primos de Jesus Cristo.
Infelizmente, por causa da coincidência de nomes, ficou "fácil" fazer as confusões em relação ao tema. Por isso vamos ter que ver quantos Tiagos e quantos Josés a Bíblia fala. Mas, antes de prosseguir, fica já aqui a primeira pergunta: por que os pais de Maria, mãe de Jesus e Maria, mulher de Cléopas poriam o mesmo nome nas duas filhas, caso elas fossem mesmo irmãs ?
 Já que o senhor não acredita na Sagrada Tradição dando sua credibilidade só na Bíblia e meras tradições humanas, usarei o que foi escrito nas Escrituras:
‘’Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena.’’ (João, 19,25). Como podes ver realmente se não é irmã de Maria ela é prima da mesma, o que não muda em nada porque também no semitismo é usada a palavra “irmão’’.
Caso venha com a alegação que em João, 19-25, tinham 5 pessoas junto a cruz, inventando assim mais uma personagem para atestar sua tese, lhe explico que isso não aconteceria pois se realmente existisse, João identificaria essa personagem, só faria ao contrário, caso em outra parte dos escritos tenha sido mencionado seu nome.

Da mesmas forma como são vários Tiagos, a Bíblia fala de muitos Josés. No NT temos:
Na verdade são 2 Tiagos, ambos apóstolos.
1. José, esposo de Maria, Mt 1.16; Lc 3.23.
Nada a contestar.
2. José de Arimatéia, e membro do Sinédrio. Reclamou o corpo de Jesus para sepultá-lo após a sua morte, Mt 27.57-60;Mc 15.43; Lc 23.50-53; Jo 19.38
Nada a contestar.[2] Esse não tem nenhuma relação com Maria.
3. José Justo, também chamado de Barsabás ( filho de Sabás ). Foi um dos indicados para assumir a vaga de Judas Iscariotes, At 1.21-26.
Nada a contestar. [3]Esse não tem nenhuma relação com Maria[2]
4. José de Antioquia, mais conhecido por Barnabé, amigo íntimo de Paulo, At 4.36.
Nada a contestar [4] Esse não tem nenhuma relação com Maria[3]
5. José, irmão de Tiago, filho de Maria, mulher de Cléopas, Mt 27.56; Mc 15.40; Jo 19.25.
Realmente filho de Maria de Cléopas. Aqui encerra os indivíduos com nome José.
6. José, irmão de Jesus e filho de Maria, Mt 13.55.
O último é o José anterior, filho de Maria de Cléopas, (ou seja, mulher de Alfeu) irmã ou prima (mais provavelmente) de Nossa Senhora. Esse José é irmão carnal de Thiago, Judas e Simão; como já demonstrei
 O NT nos fala de quatro Tiagos diferentes:

1.Tiago, filho de Zebedeu. Mt 4.21; 10.2; Mc 1.19; 3.17. Foi um dos primeiros discípulos e um dos mais chegados. Era sócio dos irmãos Pedro e André num negócio de pescaria, Lc 5.10 e foi este Tiago que morreu à espada, a mando de Herodes Agripa I, At 12.2.
Nada a contestar.
2. Tiago, filho de Alfeu ( Cléopas ou Cleofas são variações do nome Alfeu ). É o segundo Tiago nas listas dos 12 apóstolos, Mt 10.2-4; Mc 3.16-19; Lc 6.14-16.
Deveras, nada a contestar
3. Tiago, pai ou irmão do apóstolo Judas, não o Iscariotes, Lc 6.16; At 1.13.
Devias ler com mais atenção essas duas passagens, e por em completo a passagem de Lucas 6, porque se lermos a de Lucas anterior que vai até esse versículo do último, vemos claramente que esse Judas é irmão de Thiago menor (último dos Thiagos citados na passagem), por isso dito irmão de Thiago, o identificando. Visto que dos Thiagos um é filho de Zebedeu e o outro filho de Alfeu, o Thiago listado por último.
Lucas 6
14 Simão, ao qual também chamou Pedro, e André, seu irmão; Tiago e João; Filipe e Bartolomeu; 15 Mateus e Tomé; Tiago, filho de Alfeu, e Simão, chamado Zelote; 16 E Judas, irmão de Tiago, e Judas Iscariotes, que foi o traidor.
Atos
13 E, entrando, subiram ao cenáculo, onde habitavam Pedro e Tiago, João e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelote, e Judas, irmão de Tiago.
 Como vê realmente esse Thiago é  irmão de Judas, então ambos filhos da Maria de Cléofas e primos de Jesus, como já mostrei. Até aqui já fica refutado a objeção 2 e 3 como sendo de uma pessoa só. 

4. Tiago, filho de Maria, mãe de Jesus. Mt 13.55-58; Mc 6.3. Tornou-se proeminente líder da Igreja apostólica e escreveu a epístola de Tiago. Gl 1.19 nos diz: " Mas não vi a nenhum outro dos apóstolos, senão a Tiago, irmão do Senhor ". Este testemunho de Paulo é importante, pois ele não trata a ninguém mais com esta forma "irmão do Senhor", além de distinguir este irmão dos demais apóstolos-irmãos
 Esse Thiago é o mesmo das duas questões anteriores (você criou 2 personagens sob Thiago menor, o filho de Alfeu). 
A passagem que você passou contradiz sua teoria:
Gl 1.19 nos diz: "Dos outros apóstolos não vi mais nenhum, a não ser Tiago, irmão do Senhor.". Só havia 2 Thiagos um filho de Zebedeu e outro de Alfeu (já falei diversas vezes isso).                                                                                                                                                                         Então esse Thiago dito “irmão’’ do Senhor, é seu primo, usado o termo de irmão do Senhor (semitismo), apesar de escrever em grego, por ser usual e conhecido, assim querendo preservar o sabor semítico, designando assim esses termos parar os 4 (Thiago, Judas, José, Simão)
Leias ainda:(São Judas 1,1)  “Judas, servo de Jesus Cristo e irmão de Tiago, aos eleitos bem-amados em Deus Pai e reservados para Jesus Cristo.”
 É verdade que a palavra irmão tem vários significados, porém, quando não há pontos em comum, duas pessoas não se consideram irmãs.
 A palavra irmão no hebraísmo é usada para parentesco em geral, pertencentes a mesma tribo (II Sam 19, 12), também pertencentes ao mesmo povo (Êx 2,11), há outro significado que Cristo atribui aqueles que ouvem e seguem sua palavra (Lc 8,19-21), ou seja, os que renascidos pela fé e pelo batismo invocam um mesmo Pai celeste (Mt 6,8-15; Jo1,13; 3,5; At 10,23; Col 1,2; I Jo 3,9s; 5,1) e significados mais extensos que incluía e inclui, mais velhos - parentes com mais idade cuja função era dar conselhos aos mais novos, amigos, aliados, discípulos e compatriotas
 É possível que eu trate por irmão um estranho pelo simples fato dele torcer pelo mesmo time que eu. Mas, ainda que seja alguém muito chegado, se ele torcer por outro time, eu nunca o tratarei como irmão. É preciso haver algum ponto de identificação.

Seria possível se você fosse judeu, pois no português há palavras para parentesco e a definição da palavra irmão na nossa língua não é alguém comum por qualquer motivo, mas filhos de mesmo pais, de um deles, ou pertencente a mesma comunidade religiosa.                                                Os “pontos de identificação” dos judeus foram os que passei na outra refutação acima.  Os “pontos de identificação” entre Jesus e os “irmãos”, era serem primos.
No texto de Jo 7.1-5, “Depois disso, Jesus percorria a Galiléia. Ele não queria deter-se na Judéia, porque os judeus procuravam tirar-lhe a vida. Aproximava-se a festa dos judeus chamada dos Tabernáculos.Seus irmãos disseram-lhe: Parte daqui e vai para a Judéia, a fim de que também os teus discípulos vejam as obras que fazes.Pois quem deseja ser conhecido em público não faz coisa alguma ocultamente. Já que fazes essas obras, revela-te ao mundo.Com efeito, nem mesmo os seus irmãos acreditavam nele.
Nesse caso foi no sentido que passei que significava mais velhos que tinham função de dar conselhos aos mais novos. Assim em Jo 7 1-5 João 7,3-4, encontramos os "irmãos" de Jesus aconselhando-o a deixar a Galiléia e ir para Judéia, para que seus discípulos pudessem ver as suas obras. Se os "irmãos" forem compreendidos neste sentido, da cultura oriental, eles seriam mais velhos que Jesus, o que elimina de vez a possibilidade de serem seus irmãos (filho de mesma mãe), já que todos nós sabemos que Jesus era o filho primogênito de Maria.
Crer que filhos de Maria Cheia de Graça (isto é imaculada) e de José justo varão não creriam em Jesus é demais! Visto que como sabemos Maria e José criam nele, e se fossem mesmo irmãos de Jesus deveriam conviver com ele, pelo menos 20 anos. Já que com 12 anos Jesus aparece unicamente com seus pais, na viagem para Jerusalém, para celebrar a Páscoa.Então é inviável pensar que filhos de Maria cheia de graça, de José justo e irmãos de Jesus (nosso Deus) não creriam nele.
E ainda se esses fossem mesmo irmãos de Jesus por que ele entregou aos cuidados deles Maria, como manda a Lei de Moisés, e sim a João que não era da família?
"Jesus, vendo sua Mãe e junto a ela o discípulo a quem amava, disse para sua Mãe: 'Mulher, eis aí o teu filho'. A seguir, disse ao discípulo: 'Eis a tua mãe'. E a partir daquela hora, o discípulo a acolheu em sua casa" (João 19,26-27).
 Pelo contexto e pelo modo de falar destes, o único sentido da palavra irmão é que só podiam ser irmãos de Jesus no sentido de serem filhos de mesmos pais.
 Pelo contexto se estivermos tendo como referência nossa língua e não hebraico com seus vastos significados para essa palavra.
 É preciso analisar cuidadosamente o modo de falar: "teus discípulos vejam..." Esses que falavam com Jesus parece que não eram seguidores do Mestre; não se identificavam com ele. Portanto a palavra irmãos, neste texto pede um único significado: irmãos, filhos de mesmos pais.
Realmente não eram discípulos dele por não crerem nele, mas nada impede de ter alguma relação ou ponto de identificação, como você diz. Identificavam-se com ele no sentido que passei anteriormente. 

 Vejamos mais um texto, At 1.12-14 - "Então voltaram para Jerusalém, do monte chamado das Oliveiras, que está perto de Jerusalém, à distância da jornada de um sábado. E, entrando, subiram ao cenáculo, onde permaneciam Pedro e João, Tiago e André, Felipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus; Tiago, filho de Alfeu, Simão o Zelote, e Judas, filho de Tiago. Todos eles perseveravam unanimemente na oração, juntamente com as mulheres, entre elas Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele.
 Nessa passagem fala-se “irmãos” com significado que passei, e repito: significado que Cristo atribuiu àqueles que ouvem e seguem sua palavra (Lc 8,19-21), ou seja, os que renascidos pela fé e pelo batismo invocam um mesmo Pai celeste (Mt 6,8-15; Jo1,13; 3,5; At 10,23; Col 1,2; I Jo 3,9s; 5,1). 
Outras passagens semelhantes:                     
Jesus quando ressuscitou apareceu primeiramente a Maria Madalena e as outras mulheres, ele disse para elas anunciarem que ele estava vivo, ressussitado aos seus “irmãos” (Mt 28, 10) e mais adiante vemos quem eram esse supostos irmãos, em (Mt 28, 16; Mc 16,10; Jo 20, 18). Já aqui, podemos fazer uma boa relação com At 1.12-14
No mesmo capítulo Atos 1, 15-16, aparece Pedro falando com cento e vinte “irmãos’’. Será que eles eram realmente irmãos de sangue de Pedro? Claro que não! Da mesma forma em At, 12 -14, também eram aqueles que faziam parte da assembléia reunida.
Em 1 Coríntios 15:6 está escrito que Jesus depois apareceu para 500 irmãos. Porventura aumentou a lista dos supostos “irmãos” de Jesus para 500? Bem improvável.
Foi escrito dessa forma para diferenciar os apóstolos com os demais discípulos.
Aqui o evangelista Lucas faz questão de distinguir as demais mulheres de Maria; os apóstolos dos irmãos de Jesus. 

Certo. Lucas diferencia Maria, a que recebeu o dom do espírito santo e que era mãe espiritual da Igreja (e é), com as demais mulheres. Da mesma forma os apóstolos com os demais discípulos.
 Se Lucas não tivesse se referindo ao sentido de irmãos como filhos de mesmos pais, por que esta forma de escrever?
 Para diferenciar os que estavam presentes. Maria das demais mulheres e apóstolos com os demais discípulos.
Diferenciar os presentes, em determinada situações ocorreram em outras partes aqui passo uma:
Atos dos Apóstolos 5,29 “Pedro e os apóstolos replicaram: Importa obedecer antes a Deus do que aos homens.’’
Ora, Pedro era também apóstolo mas foi diferenciado aqui, para mostrar que ele foi escolhido por Jesus e era superior aos demais nesse sentido. 
Devemos levar em consideração que Lucas já tinha em mente as diferenças de sentido da palavra irmãos, pois ele mesmo escreveu as palavras de Jesus em seu Evangelho, capítulo 8.19-21 "Ele, porém, lhes respondeu: Minha mãe e meus irmãos são estes que ouvem a palavra de Deus e a observam". 
Tinha em mente diferenças de sentidos das palavras, mas não diferentes palavras, pois conservava o semitismo. A situação da passagem de Lucas 8, está totalmente ligada com a de At 1.12-14, At, 12 -14, 1 Coríntios 15:6 e outras...
 Como já disse anteriormente, a maioria dos evangélicos têm Maria na mais alta estima, considerando-a a mais bem aventurada de todas as mulheres. A diferença é que nós não a adoramos como sendo aquilo que ela não é.
         Eu discordo nesse ponto, apesar de não ter nenhum dado de pesquisa. Creio que pelo contrário, querem diminuir seu papel, a fazendo como uma mulher qualquer, até dando entender que Jesus desrespeitava Maria, não obedecendo assim o Mandamento de “Honrar pai e mãe’’.
Muitos dizem “ela foi uma mulher como qualquer outra” indo bem diferente do que tu diz ser a maioria.
Não adoro Maria e nenhum outro Católico (salvo casos especiais, de desconhecimento), isso nunca foi recomendado pela Igreja. Ela diz para adorarmos somente nosso Deus.
Convém fazer distinção de adorar e venerar:
ADORAR significa: Reconhecer ser como supremo, como criador do Universo, amar ao extremo, reconhecer o nada da criatura perante Ele.
VENERAR significa: respeitar, honrar, reverenciar.
“honrar pai e mãe’’, “honrar os mais velhos’’, ‘’honra a todos’’
Quando não reconhecemos Maria, santos e anjos como seres supremos, não atribuímos a criação do mundo, quando não igualamos nosso amor ao que sentimos por Deus, NÃO ESTAMOS OS ADORANDO.
  A Carta que passo comenta que após a morte em martírio Policarpo, os cristãos daquela  época tentaram conseguir a posse de seu corpo, para dar ao mártir um sepultamento merecido. Mas foram impedidos pelas autoridades que eram influenciadas pelos judeus, que diziam que os cristãos queriam o corpo de Policarpo para adorá-lo como faziam com Cristo.  Na carta é interessante o comentário que os cristãos de Esmirna fazem por causa da ignorância que os judeus tinham sobre a diferença da adoração que os cristãos prestavam somente a Nosso Senhor Jesus Cristo e a veneração prestada aos Santos. Semelhantes a nós católicos dos últimos séculos, os católicos do passado escreveram:            “Ignoravam eles que não poderíamos jamais abandonar Cristo, que sofreu pela salvação de todos aqueles que são salvos no mundo, como inocente em favor dos pecadores, nem prestamos culto a outro. Nós o adoramos porque é o Filho de Deus. Quanto aos mártires, nós os amamos justamente como discípulos e imitadores do Senhor, por causa da incomparável devoção que tinham para com seu rei e mestre. Pudéssemos nós também ser seus companheiros e condiscípulos!” (Martírio de Policarpo 17:2 +- 160D.C).                                                                               “Vendo a rixa suscitada pelos judeus, o centurião colocou o corpo no meio e o fez queimar, como era costume. Desse modo, pudemos mais tarde recolher seus ossos [de Policarpo], mais preciosos do que pedras preciosas e mais valiosos do que o ouro, para colocá-lo em lugar conveniente. Quando possível, é aí que o Senhor nos permitirá reunir-nos, na alegria e contentamento, para celebrar o aniversário de seu martírio, em memória daqueles que combateram antes de nós, e para exercitar e preparar aqueles que deverão combater no futuro.” (Martírio de Policarpo 18 +- 160 D.C)
“Honro o servo para que a honra recaia sobre o Senhor”
Vamos ver o que Jesus falava de sua mãe.
(São Lucas 2,51)
Em seguida, desceu com eles a Nazaré e lhes era submisso. Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração. 
Mt 12.46-50 "Enquanto ele ainda falava às multidões, estavam do lado de fora sua mãe e seus irmãos, procurando falar-lhe. Disse-lhe alguém: Eis que estão ali fora tua mãe e teus irmãos, e procuram falar contigo. Ele, porém, respondeu ao que lhe falava: Quem é minha mãe? e quem são meus irmãos ? E, estendendo a mão para os seus discípulos disse: Eis aqui minha mãe e meus irmãos. Pois qualquer que fizer a vontade de meu Pai que está nos céus, esse é meu irmão, irmã e mãe". 
O que vemos nestes textos é a chegada de Maria com seus filhos legítimos tentando falar com Jesus.
 Estes não eram filhos legítimos de Maria, como já mostrei. É bom que notes que nunca em passagem alguma está escrito Maria mãe de qualquer dos 4, apenas “irmãos’’ de Jesus o que não subtende. Leia:
Mar 6, 3: "Não é este o carpinteiro, o filho de Maria, irmão de Tiago, José, Judas e Simão? E as suas irmãs não estão aqui entre nós?".
Jesus é dito - o filho de Maria e não um dos filhos, daí vem aquela famosa lista de primos dele. 
Já mostramos anteriormente que esta Maria Cléopas não era a irmã de Maria, mãe de Jesus. 
Eu já refutei seus equívocos.  
A base para se dizer que eram primos de Jesus está nas últimas palavras de Jesus, quando ele aponta para todos os presentes e diz que todos eram seus irmãos, desde que fizessem a vontade do Pai. Se acompanharmos esta linha de raciocínio, somos obrigados a aplicá-la também a Maria.
 Não está nas últimas palavras de Jesus a base para dizermos que os 4 eram seus primos. (a base esta que no hebrismo a palavra irmão pode ser usada para também parentes próximos, a base está na própria bíblia que nos mostra que realmente eram primos)
Ele nos mostra que podemos ser filhos adotivos de Deus, quando o seguimos. Nesse sentido também pode ser aplicado a Maria, até porque ela é “bendita entre todas as mulheres”. Mas isto não nega a maternidade de Maria Santíssima, nas passagens nunca os autores das Escrituras se reservaram em dizê-la Mãe de Jesus, ela é chamada por Isabel como Mãe de Deus. 
Qualquer mulher é igual a Maria, ou se olharmos por outro ponto de vista (perdoe-me, mas não quero ofender ninguém) Jesus rebaixa Maria a uma mulher comum. 
Não rebaixa, até porque não iria contra o mandamento de “Honrar pai e mãe”. No próprio novo significado que ele atribuiu a seus novos irmãos, Maria está não igual mas superior a todos, visto que ela é “bendita entre as mulheres” e Cheia de Graça (isto é imaculada).
Diz Santo Agostinho sobre essa passagem discutida:
"O Senhor indica assim, o parentesco espiritual que o liga ao povo por ele redimido. Conta como irmão e irmã a todos os homens e a todas as mulheres que se tornam santos, por serem seus co-herdeiros na herança celestial. Sua mãe é a Igreja inteira, pois, pela graça de Deus, ela dá à luz os seus membros que são os fiéis. Além do mais, sua mãe é ainda toda alma piedosa que cumpre a vontade de seu Pai e cuja fecundíssima caridade manifesta-se naqueles que ela gera para ele, até que o próprio Cristo seja neles formado. (Gl 4,19). Portanto, Maria ao fazer a vontade de Deus é, corporalmente, só a mãe de Cristo; mas, espiritualmente, é também a sua mãe e irmã." e ainda: “Logo, isso acontece com Maria, visto que ela sempre está a fazer a vontade do Pai.(...)” (Agostinho, Santo, A Virgem Maria - Cem textos Marianos com comentários, Paulus, 3a. ed., Pág. 54)
 Uma das mais "chatas" passagens para explicar é o episódio da bodas de Caná. Os Católicos afirmam que ali está a prova de que Maria é a intercessora dos homens.
Mas, muito mais esclarecedor são as palavras de Jesus. Jo 2.1-4 é traduzido assim por uma edição Católica publicada pelo Círculo do Livro. "No terceiro dia houve umas bodas em Caná da Galiléia e estava presente a mãe de Jesus. Também fora convidado para a festa de casamento Jesus com seus discípulos. Tendo acabado o vinho, disse a mãe para Jesus: 'eles não têm vinho'. Respondeu-lhe Jesus: 'Mulher, o que há entre mim e ti ?'". ( grifos acrescentados )
A nota de rodapé desta mesma edição diz: "(...) A resposta, segundo outros paralelos bíblicos, significa divergência de interesses e mesmo recusa; agora, na vida pública, Jesus não pode mais obedecer à sua mãe como em Nazaré. Também os sinópticos relatam respostas semelhantes que significam o tempo de separação entre Mãe e Filho." (grifos acrescentados).
 Vamos pelo contexto e veremos, qual era a divergência que Cristo fez, porque é confuso acreditar que Cristo diz que NÃO ERA A HORA de fazer milagres, mas de fato queria dizer que SABIA QUE ERA A HORA, só que não aceitava COBRANÇAS...
Ele diria que não era sua hora e, no entanto faz o milagre? Seria Essa Hora à Hora do primeiro milagre? Veremos...
“Mulher que tenho eu contigo”, isto que dizer, “Mulher que eu e você temos com isso” ou o “que nós temos com isso” (em várias edições está assim)                                                                                                                                                                                                                                     A frase de Jesus pode ser traduzida literalmente: "O que temos nós [ou eu] e tu em comum?" e é também uma forma de rejeição. Compare (2Sam. 16,10; 1Reis 17,18; 2Reis 3,13; Mar. 1,24; 5,7) com (Esdras 4,3 e Mateus 27,19.)                                                                                            Ele não falaria de modo desrespeitoso com sua mãe, como vocês (protestantes) querem que acreditemos. Não seria de seu feitio falar a sua mãe o mesmo que “Mulher tu não tens nada que ver com minha vida” indo assim contra a própria escritura (Provérbios  30, 17; Eclesiástico 3,8; Êxodo 20, 12; Efésios 6.2; Jeremias 16,3)
Ele disse a sua mãe “mulher que tenho eu contigo, minha hora ainda não chegou” e antes que fizesse o milagre Maria diz aos serventes “fazei tudo que ele vos disser”. Ora, se Maria não tivesse ciente que seu filho atenderia sua intercessão, não diria isso aos serventes.
Se Jesus estivesse excluindo ela de seus momentos com a suposta resposta que expressa “Mulher eu não tenho nada a ver contigo, esta não é minha hora”, ela ficaria calada, mas pelo contrário ordena aos serventes que façam o que ele disser, sabendo que o filho o realizaria (como fez).
Quanto ao termo “mulher” faz alusão com a mulher que esmagaria a serpente em (Gênesis 3, 14), pois Maria é a mulher é a mulher anunciada.  Segundo os conhecedores do aramaico a palavra “mulher”, tem sentido respeitoso equivalente a “senhora”.
E que hora era aquela que Jesus falou?
Era hora de seu sofrimento na redenção para o mundo, nessa hora ele entregaria Maria aos cuidados de João como mãe, nessa mesma hora como mãe de todos os cristãos espiritualmente. Por isso da ênfase do versículo “Mulher eis aí teu filho; depois ao discípulo eis aí tua mãe”
A hora de Jesus foi sempre mencionada como hora de seu sofrimento e morte, onde exclamaria "Está consumado!" (João 17 1-3)
 Pode-se deduzir deste comentário, com clareza, que Maria não foi muito feliz quando tentou assumir o papel de intercessora dos homens, papel este que cabe a Jesus, exclusivamente.
 Foi bastante feliz, tanto é que foi atendida. Jesus só quis dizer que não era ainda a hora em que ela seria Mãe dos Cristãos servindo assim como intercessora, mas, no entanto mesmo assim atende.
Então na verdade Jesus quis expressar pelo contexto: 
“Mulher que nós temos com isso? Minha hora ainda não chegou (hora em que Maria seria mãe de todos cristãos espiritualmente), mas pelo seu pedido farei”
A Bíblia é conclusiva quando diz: "porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem" - I Tm 2.5.
A Bíblia é relativa quando diz isso (de um só Mediador), pois faz relação de único mediador quanto a Redenção do mundo. Se pegares o versículo seguinte lerás
"Porque há um só Deus e só há um mediador entre Deus e os homens, que é Jesus Cristo homem, QUE SE DEU A SI MESMO PARA REDENÇÃO DE TODOS" (1o. Timóteo, II, 5-6). Aqui explica de que forma ele é o único Mediador, quanto redenção de todos nós.
Se não fosse assim estaria contradizendo outras partes como (MT 5, 44; Col. 1, 3; Tob. 7, 12;I Tm 2, 1-5 ;Job 42, 8; II Mac 15, 12-15; Apc 8,3-4)
Quando tu pedes oração ao seu pastor, amigos, família, eles se tornam intercessores de ti a Deus, mas não quanto a redenção “que tira pecado do mundo”
Lucas 1.46ss - "Disse então Maria: A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito exulta em Deus meu Salvador; porque atentou na condição humilde de sua serva. Desde agora, pois, todas as gerações me chamarão bem-aventurada, porque o Poderoso me fez grandes coisas; e santo é o seu nome. E a sua misericórdia vai de geração em geração sobre os que o temem. Com o seu braço manifestou poder; dissipou os que eram soberbos nos pensamentos de seus corações; depôs dos tronos os poderosos, e elevou os humildes.

Aos famintos encheu de bens, e vazios despediu os ricos. Auxiliou a Isabel, seu servo, lembrando-se de misericórdia (como falou a nossos pais) para com Abraão e a sua descendência para sempre. E Maria ficou com ela cerca de três meses; e depois voltou para sua casa".                                                                    
Entres o evangélicos mais sérios, nunca se discutiu a posição honrosa de Maria, mas os Católicos se utilizam desta passagem para endeusar a mãe de Jesus. Se Maria fosse Imaculada sem pecado desde o ventre de sua mãe, porque ela mesmo testemunha que precisa de um Salvador ?
Entre os evangélicos a posição de Maria é como de pura sorte, a igualam a qualquer outra indo contra as escrituras. De fato Jesus foi Salvador de Maria, mas num outro sentido já que ela foi imaculada, como disse o anjo Cheia de Graça, termo que em grego, é kekaretome, palavra que significa ser que foi desde sempre, que é ainda agora, e que continua sendo cheia de graça, isto é Imaculada, sem pecado original.
Outras passagens que mostram que ela não tinha pecado original é:
"Ei de por inimizade entre ti e a mulher, entre sua raça (semente) e a tua; ela te esmagará a cabeça" (Gen 3, 15)
"Cristo, porém, apareceu como um pontífice dos bens futuros. Entrou no tabernáculo mais excelente e perfeito, não construído por mãos humanas, nem mesmo deste mundo" (Hebr 9, 12).
Leia Salmos 51:5 Eis que iniquidade fui formado,e em pecado me concebeu minha mãe.
Deus preservou Maria do pecado original, visto que seria Mãe do Salvador, e a natureza humana de Cristo e Divina não estão separadas, por isso convinha que fosse concebido incorrupto, num ventre sem mácula.
Jesus é Salvador também de Maria só que foi a aplicação destes méritos por antecedência à Maria que lhe deram esse privilégio e os demais de que ela gozou. Meu Salvador ela se diz salva antecipadamente da morte de Jesus Cristo. Então ele foi seu Salvador quando a preservou do pecado original, sem que precisasse de seu sofrimento e morte para tê-lo. 
Quando Isabel saúda Maria com um "bendita" ou "bem aventurada" não há porque maximizar as palavras da prima e dizer daí que Maria foi a única mulher digna de tal saudação. Veja Mt 5.1-11 - "Jesus, pois, vendo as multidões, subiu ao monte; e, tendo se assentado, aproximaram-se os seus discípulos, e ele se pôs a ensiná-los, dizendo: Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados. Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra. 
De fato a outras pessoas dignas de serem chamadas de benditas e bem aventuras. Só que Maria é a mais bem aventurada e bendita que todas as outras como diz Isabel cheia do Espírito Santo (e o Espírito não mente)                                                                 “Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança estremeceu no seu seio; e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E exclamou em alta voz: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre.Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe de meu Senhor?’’ (Lucas 1, 41-43)
Como podes ler, se pegasse toda a passagem entenderia a superioridade de Maria quanto aos outros. Leia ainda Lucas 1, 48 e vale lembrar que a nenhuma outra foi dada expressão de Cheia de Graça. 
Não podemos deixar de mencionar também uma outra mulher que chamou Maria de Bem-aventurada. Vejamos Lc 11.27-28 - "Ora, enquanto ele ( Jesus ) dizia estas coisas, certa mulher dentre a multidão levantou a voz e lhe disse: Bem-aventurado o ventre que te trouxe e os peitos em que te amamentaste. Mas ele respondeu: Antes bem-aventurados os que ouvem a palavra de Deus, e a observam". Se a saudação de Isabel valida uma posição divina para Maria, Jesus diz que mais do que Maria seriam todos os demais que obedecem a Deus. 
Quando Jesus disse isso, quis salientar que Maria não era bem-aventurada apenas por ser Mãe dele, e sim antes por méritos próprios dela, ou seja, antes por ouvir a palavra de Deus e as observar.  Não estaria indo contra Isabel cheia do espírito (Lucas 1, 41-43) anjo 
E em Lucas 1, 48.
Então Jesus diz que Maria é mais que os demais, não por ser mãe carnal dele, mas por cumprir sua palavra e segui-la.
 A origem da Rainha dos Céus 
Na verdade o título Rainha dos Céus para designar Maria, é bíblico. Vemos claramente em Ap 12, 1:
 "Apareceu em seguida um grande sinal no céu: uma Mulher revestida de sol, a lua debaixo dos seus pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas"
Nesse texto João faz alusão a Maria mãe do Senhor como podemos notar ele contempla três situações a assunção de Nossa Senhora, Sua glorificação e sua maternidade espiritual. Vejamos:
O apocalipse descreve uma mulher que "estava grávida e (...) deu à luz um Filho, um menino, aquele que deve reger todas as nações..." (Ap 12, 2.5). Qual mulher, esteve grávida de Jesus senão a Santíssima Virgem? (conf. Is 7, 14).
Em Apocalípse afirmar que ela "estava grávida, e clamava com dores de parto e sofria tormentos para dar à luz" (Apoc. XII,2). Maria não teve dores nos partos, mas no entando o texto refere-se a dor de sofrimento na luta contra o demônio, onde por fim ela vence (Gen 3, 15)
“E para provar que esta mulher é Nossa Senhora, em outro lugar está escrito: "O Dragão vendo que fora precipitado na terra, perseguiu a Mulher que dera à luz o Menino" (Ap 12, 13).
Portanto esta mulher refulgente é unicamente, Nossa Senhora, pois foi ela unicamente que gerou "o menino" prometido (conf. Is 9, 5). Diz ainda a Sagrada Escritura que: "(o Dragão) deteve-se diante da Mulher que estava para dar à luz (...) para lhe devorar o Filho (...) A Mulher fugiu para o deserto, onde (...) foi sustentada por mil duzentos e sessenta dias" (Ap 12, 4.6). De fato, o demônio maquinou contra a vida de Jesus desde seu nascimento, na pessoa do perseguidor Herodes. Maria fugiu então com o filho para o deserto (Egito). Lá ficou por aproximadamente mil e duzentos e sessenta dias (três anos e meio). Ou seja, do ano 7 AC, ano do nascimento de Jesus, conforme atualmente se acredita, até março-abril do ano 4 AC, ano da morte de Herodes. Perfazendo os três anos e meio de exílio, nos quais foi sustentada pela Providência.
Portanto, todos esses versículos, confirmam primeiramente a assunção de Nossa Senhora. Pois o apóstolo a contempla revestida de sol, já estabelecida desde agora na glória prometida pelo seu Filho, quando diz "Os justos resplandecerão como o sol" (Mt 13, 43). Confirma incontestavelmente sua realeza espiritual, pois a mesma se apresenta coroada com doze estrelas, símbolo das doze tribos de Israel e dos doze apóstolos. Portanto Rainha do Antigo e do Novo Testamento. Por fim confirma sua maternidade espiritual, pois diz o Espírito Santo: "(O Dragão) se irritou contra a Mulher (Maria) e foi fazer guerra ao resto de sua descendência (seus filhos espirituais), os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus" (Ap 12, 17). Somos de sua descendência apenas se nos comprometermos com o Cristo Jesus, guardando os seus mandamentos e testemunhando-o como nosso Senhor e Salvador. (texto de Udson Rubens Correia e Tirsiley Debora Formigoni Correia)
Para entenderes melhor passo aqui texto São Luís Maria Grignion de Montfort, que explica em que sentido ela é Rainha.
“Primeiro, Maria recebeu de Deus um grande domínio sobre as almas dos eleitos; pois ela não pode estabelecer neles sua residência, como Deus Pai lhe ordenou; não pode formá-los, nutri-los, fazê-los nascer para a vida eterna, como sua mãe, possuí-los como sua herança e partilha, formá-los em Jesus Cristo e Jesus Cristo neles; não pode implantar em seus corações as raízes de suas virtudes, a ser a companheira inseparável do Espírito Santo em todo os seus trabalhos de graça; não pode, repito, fazer todas estas coisas, se não tiver direito e domínio sobre suas almas, por uma graça singular do Altíssimo. E esta graça, que lhe deu autoridade sobre o Filho único e natural de Deus, lhe foi concedida também sobre seus filhos adotivos, não só quanto ao corpo, o que seria pouco, mas também quanto à alma.
38. Maria é a Rainha do céu e da terra, pela graça, como Jesus é o rei por natureza e conquista. Ora, como o reino de Jesus Cristo compreende principalmente o coração ou o interior do homem, conforme a palavra: “O reino de Deus está no meio de vós” (Lc 17, 21), o reino da Santíssima Virgem está principalmente no interior do homem, isto é, em sua alma, e é principalmente nas almas que ela é mais glorificada com seu Filho, do que em todas as criaturas visíveis, e podemos chamá-la com os santos a Rainha dos corações.”
Como vê nunca foi dado o termo Rainha dos Céus para designar Soberana (no sentido de maior ou igual a Deus) e sim para invocar como soberana Mãe de Deus e dos homens.
 "Ninrode, neto de Cão, filho de Noé, foi o verdadeiro fundador do sistema babilônico que até hoje domina o mundo - Sistema de Competição Organizado - de impérios e governos pelo homem, baseado no sistema econômico de competição e de lucro. Ninrode construiu a Torre de Babel, a Babilônia primitiva, a antiga Nínive e muitas outras cidades. Ele organizou o primeiro reino deste mundo. O nome Ninrode, em Hebraico, deriva de 'Marad' que significa 'ele se rebelou, rebelde'. 

Sabe-se bastante de muitos documentos antigos que falam deste indivíduo que se afastou de Deus. O homem que começou a grande apostasia profana e bem organizada, que tem dominado o mundo até hoje. Ninrode era tão perverso que se diz que casou-se com sua mãe, cujo nome era Semíramis. Depois de sua morte prematura, sua mãe-esposa propagou a doutrina maligna da sobrevivência de Ninrode como um ente espiritual. Ela alegava que um grande pinheiro havia crescido da noite para o dia, de um pedaço de árvore morta, que simbolizava o desabrochar da morte de Ninrode para uma nova vida. 

Todo ano, no dia de seu aniversário de nascimento ela alegava que Ninrode visitava a árvore 'sempre viva' e deixava presentes nela. O dia de aniversário de Ninrode era 25 de dezembro, esta é a verdadeira origem da 'Árvore de Natal'! 

Por meio de suas artimanhas e de sua astúcia, Semíramis converteu-se na 'Rainha do Céu' dos Babilônicos, e Ninrode sob vários nomes, converteu-se no 'Divino Filho do Céu'.

Por gerações neste culto idólatra. Ninrode passou a ser o falso Messias, filho de Baal: o deus-Sol. Nesse falso sistema babilônico, 'a mãe e a criança' ou a 'Virgem e o menino' (isto é, Semíramis e Ninrode redivivo), transformaram-se em objetos principais de adoração.

Esta veneração da 'virgem e o menino' espalhou-se pelo mundo afora; o presépio é uma continuação do mesmo, em nossos dias, mudando de nome em cada país e língua. No Egito chamava-se Isis e Osiris, na Ásia Cibele e Deois, na Roma pagã Fortuna e Júpiter, até mesmo na Grécia, China, Japão e Tibete encontra-se o equivalente da Madona (minha dona ou minha senhora), muito antes do nascimento de Jesus Cristo! 

Portanto durante os séculos quarto e quinto, quando centenas de milhares de pagãos do mundo romano adotavam o novo 'cristianismo popular' levando consigo as antigas crenças e costumes pagãos, cobrindo-os sobre nomes cristãos, popularizou-se também a idéia da 'virgem e o menino' ( Maria após o nascimento de Jesus, manteve relações íntimas com seu marido segundo as escrituras - Mateus 1:24-25 - 'E José, tendo despertado do sono, fez como o anjo do Senhor lhe ordenara, e recebeu sua mulher; e não a conheceu enquanto ela não deu à luz um filho; e pôs-lhe o nome de JESUS.' Dizer que ela permaneceu virgem é um reflexo claro desta doutrina satânica pagã ) especialmente durante a época do Natal. Os postais de Natal, as decorações e representações, do presépio, as músicas da noite de Natal, como seu tema 'Noite Feliz', repetem ano após ano esse tema popular da 'virgem e o menino'".
 
Para refutar isso usarei outros artigos da internet, nos links abaixos:
Rainha dos Céus, relação com o paganismo? http://www.veritatis.com.br/print/4073
Paganismo e Igreja Católica http://www.veritatis.com.br/article/3958
25 de dezembro http://www.veritatis.com.br/article/4698        
Podemos tecer mais algumas considerações. O Evangelho de Marcos foi escrito por volta do ano50 d.C., 20 anos após a ressurreição de Cristo. Por que ele não falou nada sobre a morte, a ressurreição e ascensão de Maria. João escreveu seu Evangelho por volta de 85-90 d.C. Há que se levar em conta que ele ficou responsável por cuidar de Maria, Jo 19.27. Por que também ele foi tão relapso a respeito ?De acordo com o Pe. Paulo Horneaux de Moura Filho, Maria se casou com cerca de 16 ou 17 anos. Jesus nasceu quando ela tinha 18. Se somarmos à data mais recuada do evangelho de João, 85 d.C., teremos Maria com 121 anos. Se Maria Ganhou tanta proeminência a ponto de ser tida como a Rainha dos Céus, por que João não fala nada a respeito ? Por que nenhum historiador, cristão ou não, que viveu até tal data, ou um pouco mais, deixou de registrar acontecimento tão importante 
João não disse pelo fato de o evangelho ser sobre a vida de Nosso Senhor Jesus, mas como a Igreja teve a infabilidade de saber quais dos escritos eram inspirados (inclusive  trechos dos evangelhos de Marcos, Lucas e João), através da Tradição, também tem a infabilidade de dizer que houve assunção de Maria. A Tradição apostólica sempre foi válida leia (2Ts 2,15; 2Tm 2,2; 1Tm 6,20; At 2,42; At 16,4)
E a Igreja não erra quanto a fé: (1Cor 12,28; 2Pd, 1,20; Eclo 3,24; Hebreus 1,1-2; 1 Timóteo 2-4; Mateus 16-18; 1 Timóteo 3-15; Mateus 28, 19-20; I Tim 3:15)
Há pela tradição, escritos que atestam isso, mas como também há os que dizem que Maria foi sempre virgem, é Mãe de Deus, então sabendo que tu não levarás em conta mesmo assim os passo:
Uma narração apócrifa do século V, atribuída ao pseudo-Melitão. O autor imagina Cristo que interroga Pedro e os Apóstolos sobre a sorte merecida por Maria, e deles obtém esta resposta: “Senhor, escolhestes esta Tua serva a fim de que se torne para Ti uma residência imaculada… Portanto, pareceu-nos justo, a nós Teus servos que, assim como Tu reinas na glória depois de teres vencido a morte, Tu ressuscitas o corpo de Tua Mãe e conduze-a jubilosa contigo ao céu” (De transitu V. Mariae, 16 PG 5, 1238).
Um escrito não inspirado não quer dizer falho.
Assunção de Maria                                                                                                                 Segundo Santo Efrém, o Sírio (+ 373 d.C.), o "corpo virginal de Maria não sofreu corrupção".
Timóteo de Jerusalém afirma que a Virgem tornou-se imortal, e que Cristo a levou para "os lugares de sua Ascensão"
No século VI d.C., nasce no Oriente a celebração litúrgica do Trânsito ou Dormição de Maria, que tem a data fixada no dia 15 de agosto pelo imperador Maurício.
Sabemos que a morte do corpo é conseqüência do pecado (cfr. Gn 3,19; Sl 16(15),10) Já que Maria não tinha pecado original como disse o anjo a ela, não merecia morte.
É bom lembrar que muitos não conheceram a morte como escrito: Henoc, Elias são bem conhecidos (cfr. Gn 5,24; Hb 11,5; 2Rs 2,1.11; 2Cor 12,2-4).
Então a Assunção de Maria é bíblica e tem apoio da tradição.
 Os Católicos recorrem às tradições para explicar coisas quando elas não têm fundamento bíblico.
 Na verdade a assunção de Maria tem bastante fundamento bíblico como já mostrei e recebe também como força a Tradição Sagrada, pois nem tudo está na Bíblia (Jo 20,30-31; 21,25; At 1,3; 2Jo 1,12; 3Jo 1,13-14; 2Tm 2,2; 2Ts 2,15) e nos manda preservar a tradição (2Ts 2,15; 2Tm 2,2; 1Tm 6,20; At 2,42; At 16,4), a legítima interpretação da Bíblia é a da Igreja Católica ‘’coluna da verdade”, os Apóstolos receberam o ” espírito da verdade”, Jesus disse aos apóstolos “quem vos ouve a mim ouve.”
Quanto a mim, entre ficar com uma tradição, que não possui documento, ainda que histórico, confiável, prefiro ficar com o que a Bíblia diz. 

 Eu fico com tradição apostólica apoiada pela Bíblia, enquanto você fica com a de homens que começou por Lutero (no protestantismo).
Assim como não está na bíblia explicitamente a assunção de Maria, muito menos está que morreu, mesmo implicitamente.                               Mas como o anjo chama Maria de cheia de graça (imaculada)  (LC 1, 28) e como está escrito que o justo não conhecerá a corrupção (Salmos 15,10), como João refere-se a Maria e diz que estava revestida do Sol (Ap 12, 1 leia ainda Mt 13, 43) e ainda como a Igreja é a coluna da verdade .(I Tim 3:15) fica fácil saber quem está certo.  Sem falar que a tradição não contradiz esse fato.
 Jesus versus Maria
 Isso não procede. Jesus nunca foi contra Maria e nem deve ser colocado como tal.
 Foi muito oportuna a matéria publicada pela revista Defesa da Fé, do Instituto Cristão de Pesquisas ( www.backnet.com.br/icp, e-mail: icp.sp@zaz.com.br, tel. (011)7396-1565 ), "Odeiam os evangélicos Maria, mãe de Jesus ?" Ali há uma séria de comparações acerca do que os Católicos Romanos dizem sobre Maria mas que a Bíblia os atribui a Jesus. Ei-los abaixo:

De acordo com a revista, as citações sobre o que diz a Igreja Católica foram extraídas do livro "'Glórias de Maria'/ Santo Afonso Maria de Liguori, versão da 11a edição italiana pelo Pe. Geraldo Pires de Souza - 3a edição, Aparecida, SP; Editora Santuário, 1989".
 Desfazendo as sofismas...
 Diz a Igreja Católica, Diz a Bíblia
 Primeiramente leia Mt 5,13-16 e também diz  Jo 8, 12. Como vê termos que Jesus se qualifica são também aplicados à outros por  ele mesmo. 
 "Maria, âncora da Salvação". Jesus, âncora da salvação - I Tm 1.1; At 4.12
 Abaixo texto extraído do site do vaticano, que explica a relação dela com a Salvação
HOMILIA DO SUBSTITUTO DA SECRETARIA DE ESTADO 
D. LEONARDO SANDRI NAS LAUDES EM HONRA
 DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA                                                                       “...Maria Virgem Mãe de Deus! Este é o título com que Nossa Senhora é honrada desde a antiguidade. Ele evoca todo o mistério da salvação:  com efeito, intimamente associada à missão do seu Filho divino, Jesus, Maria tornou-se Mãe da Igreja, Mãe de todo o género humano:  é nela que se realiza a superabundância dos dons da salvação, como antecipação daquilo que acontecerá para todos aqueles que abrem o seu coração a Cristo. Eis por que motivo ao Magnificat da pequena serva do Altíssimo, "O Todo-Poderoso realizou grandes obras em meu favor", faz eco a admiração universal de quantos, de geração em geração, continuam a proclamá-la "Bem-Aventurada".
Há alguns dias, a liturgia fez-nos contemplá-la como Assunta ao céu, onde está sentada como rainha de glória e de misericórdia; hoje, enquanto a veneramos neste santo Ícone, unamo-nos com o pensamento também aos numerosos devotos que, por ocasião de algumas das suas festividades, acorrem aos santuários marianos espalhados pelo mundo, para haurir força e vigor sobretudo nas fases atormentadas da vida. Como Estrela luminosa, Maria continua a brilhar no firmamento da história, e o seu fulgor é tanto mais vivo quanto mais o tempo parece acumular na terra sombras obscuras de violência e de morte.
"Ecce Mater tua. Eis aí a tua Mãe". Maria, nossa Mãe! Podemos dizer que toda a teologia mariana está encerrada nestas palavras, as únicas que Jesus pronunciou em relação a Maria:  nelas está expresso o amor da sua despedida. Morrendo, Jesus confiou-nos à sua Mãe para sempre e, a partir daquele dia, Maria caminha com a Igreja e acompanha-nos ao longo das veredas do tempo, rumo à eternidade. Se, às vezes, a aspereza da Cruz pode amedrontar-nos, a presença de Nossa Senhora conforta-nos e conduz-nos para Cristo, crucificado e ressuscitado por nós. Numa das suas páginas mais expressivas, nas dificuldades da existência, São Bernardo convida-nos a olhar para a Estrela e a invocar Maria:  "Respice stellam, voca Mariam". Maria é a Estrela da esperança e a Âncora da nossa salvação. ...”
Como a Igreja Católica também é âncora da salvação como instrumento de Deus. Assim como uma pessoa que ensina o evangelho pode ser, também âncora da salvação. Sendo ela um recurso para a Salvação de Deus.
"Confiança em Maria" Confiança em Jesus - Ef 1.21-23
Confiança em outras pessoas: Como os judeus que confiavam em Moisés, após em Josué.                                                                                                                                                 Jó 42, 7-9 Aqui Deus manda confiarem na intercessão de Jó para não punir sua culpa.  Números, 12, 1-13 Aparece Maria e Aarão não confiando em Moisés, fazendo críticas e Deus ficou irritado com isso, e Maria ficou coberta de lepra como punição. Mais adiante Aarão depositou confiança em Moisés quando rogou a ele para que ela (Maria) não fique naquele estado e Moisés intercedeu por eles.                                                                                                                                            Tobias 5,4 – Mostra que podemos ter confiança em homens – os protestantes tiraram esse livro.                                                                                                                                      Leia mais Salmos 21,5; Provérbios 3,29; Provérbios 14,32, Sabedoria 3,9, I Coríntios 7,25 (Paulo recebeu a graça de ser digno de confiança), II Coríntios 7,4; II Coríntios 8,22; I Timóteo 3,13                     
Mesmo Jesus sendo o nosso Deus, o mais justo e santo de todos, não será por isso que não podemos prestar confiança a outros que seguiram suas palavras. Podemos da mesma forma que confiamos em nossos pais, amigos etc.
"Maria é a Rainha da Misericórdia". Jesus é o Sumo-Sacerdote de quem recebemos misericórdia - Hb 4.15-16
Maria Rainha (Ap 12, 1) a palavra Misericórdia significa ter compaixão pena ou perdão concedido pela bondade. Maria também pode ser Misericordiosa quando intercedida assim como Moisés foi (Números, 12, 1-13) Jó (Jó 42, 7-9). Mais em Juízes 1,24; II Samuel 9,3; São Mateus 23,23; Romanos 1,3; Gálatas 6,16; Colossenses 3,12; São Tiago 2,13; I São Pedro 3,8; São Judas 1,22 e por último: 

(São Mateus 5,7) “Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia!”
"Maria, protetora dos pecadores". Jesus, o Salvador dos Pecadores - Hb 7.25; Jo 6.37
Quando Maria intercede pelos pecadores, ela vira sua protetora. Lendo as duas últimas respostas entenderás essa. Jesus é o único SALVADOR, quanto a redenção do mundo. 

 "Maria sofreu por nós" Jesus sofreu por nós - Hb 10.12-14
 Não carnalmente como nosso Deus.  Mas sofreu por conseqüência de ter aceitado tê-lo, para que a humanidade fosse salva, nos momentos que seu filho sofreu como está escrito:
“a fim de serem revelados os pensamentos de muitos corações. E uma espada transpassará a tua alma.” (Lucas 2,35)
"Maria não pode deixar de nos amar Jesus é quem tem o maior amor - Jo 15.13 

 Acertas quando diz que Jesus é o que tem maior amor, mas isso não quer dizer que Maria venha deixar de nos amar (em seu inferior amor em comparação com o que Jesus tem por nós).
 "Maria deu sua vida por nós". Jesus deu a vida por nós - Rm 5.8; I Jo 3.16;Jo 10.15
 Maria não deu a vida por nós, ela sofreu na vida por nós. O escritor deve ter posto não no contexto de redenção.
 "Maria, portadora da graça ". Jesus é o portador exclusivo da graça - Jo 1.17

Em Jo 1.17 fala-se da graça de perdoar nossos pecados na redenção, graça que veio para nós.
A “graça” no texto do livro devia estar falando da plena graça que ela recebeu exclusivamente (cheia de graça) .
 "Perdão de Pecados por intercessão de Maria" Perdão de Pecados é obra exclusiva de Jesus- I Jo 1.7; 2.12
Jesus é o único que intercede ao perdão dos pecados quanto a redenção do mundo, esse pecado era o original, que tem fim quando temos fé e somos batizados e assim estamos na aliança de sua redenção.                                                                                                                            Novamente: Jó 42, 7-9; Números, 12, 1-13 e ainda: Gênesis 18, 23-33; Gn 19, 21; Gn 20, 7
"Maria acolhe os pintinhos sob suas asas" Jesus acolhe os pintinhos sob suas asas - Mt 23.37 

Maria acolhe as pessoas como uma mãe acolhe seus filhos, pois Jesus a fez Mãe espiritual de toda humanidade quando disse a João “Eis aí tua mãe” podemos ver isso claramente no Apocalipse : " se irritou contra a Mulher e foi fazer guerra ao resto de sua descendência (seus filhos espirituais), os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus" (Ap 12, 17).
Quando Maria intercede por nós, ela nos acolhe.
 "Maria, o caminho da Salvação" Jesus, o caminho da  Salvação - Jo 14.6; AT16.30
 Se ler todo o Cap 14 verás que Cristo está falando do caminho para ter a vida Eterna.. Ninguém vai ao pai se não pela redenção dele, ou seja, quando somos batizados e cremos nele estamos na promessa da redenção. Em Atos não está falando de um caminho em si, mas o proceder para estar no caminho que é crer em Jesus Cristo que por seguinte junto ser batizado e fazer obras como notou na harmonia das escrituras. 
Mas há caminhos que nos levam a ele e Maria é o principal deles. Por exemplo, um missionário, padre, que prega o evangelho e uma pessoa acredita em suas palavras conseqüentemente crendo em Jesus, estará salva. Então o que evangelizou se tornou um caminho para a salvação no momento em que levou a Jesus Cristo. 
 "Maria é nosso conforto - ...Como fogem os demônios à presença de N.Sª" Jesus é o nosso conforto - Mt 11.28; Mc 16.17 " em meu nome expelirão demônios"
 Leia Gênesis 3, 14 é óbvio que os demônios fogem na sua presença, pois a fé que ela tem em Deus, seu filho é grande. Então o poder de Maria é a fé dela, ela não é onipotente.
As pessoas tiravam demônios em nome de Jesus, ou seja, na fé em Jesus:
São Mateus, 10; São Marcos 3,15; São Marcos 9, 38-40        
 "Maria é nosso auxílio no tribunal divino" Jesus é nosso auxílio - I T 1.1,15  
 Há intercessores secundários (MT 5, 44; Col. 1, 3; Tob. 7, 12; I Tm 2, 1-5; II Mac 15, 12-15)
Se em Terra é permitido intercessores ou auxílios  que dirá no momento final e mais importante que determinará se teremos vida Eterna ou não.
Leia:                                                                                                                                                                                 (I Corintios 6:1-2)  Não sabeis vós que os santos hão de julgar o mundo? Ora, se o mundo deve ser julgado por vós, sois porventura indignos de julgar as coisas mínimas?
E                                                                                                                                               "Outro anjo pôs-se junto ao ALTAR, com um turíbulo de ouro na mão. Foram-lhe dados muitos perfumes para que os oferecesse com as ORAÇÕES DE TODOS OS SANTOS NO ALTAR de ouro, que ESTÁ ADIANTE DO TRONO. A fumaça dos perfumes subiu da mão do anjo com AS ORAÇÕES DOS SANTOS, DIANTE DE DEUS." (Apc 8,3-4).
 "Maria é a esperança de todos os homens" Jesus é a esperança de todo os homens – At   ?
 Maria ser torna esperança no momento em que é esperança de Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo, assim como, foi em Fátima anunciando para terem fé, rezarem para evitar um mal pior.
 "Maria, nossa advogada" Jesus é nosso advogado - I Jo 2.1
 Advogado é aquele que defende alguma causa,  se Maria e Santos estão defendendo então eles se tornam advogados secundários como nos versículos que passei e repito (MT 5, 44; Col. 1, 3; Tob. 7, 12; I Tm 2, 1-5; II Mac 15, 12-15; Apc 8,3-4; I Co 6:1-2)
 "Maria, nossa redentora" Jesus, nosso redentor - Jo 6.37; I Tm 2.6
 Maria não é nossa redentora e sim nossa co-redentora que indica que ela é cooperadora na redenção, que foi efetuada só por ele.
Leão XIII explica a doutrina quando  “Maria esteve associada na obra dolorosa da redenção do gênero humano”.
Pio X  diz “reparadora do mundo”.
Ela se fez co-redentora no momento que aceita a proposta divina, a anunciação, quando unida sua intenção com a do único Redentor e por fim na união de seus sofrimentos junto com os de Cristo.
 "Maria é onipotente" Jesus é onipotente - Mt 28.18; Ap 1.8
 A Igreja não diz que ela é onipotente por si só. A “doutrina católica a chama de onipotência suplicante, ou seja, Aquela que tem, por meio da súplica a seu Filho, o poder onipotente!”
 "Maria esmagou a cabeça da serpente" Jesus esmagou a cabeça da serpente - Lc 10.17,19; Rm 16.20
 Uma mulher esmagaria a serpente ( Gênesis 3, 14). Na sua passagem também está dito que Jesus dá o poder de esmagar serpente, mas é claro que não se refere a serpente  de Gênesis e em Romanos está falando do Juízo Final no qual Deus triunfará sobre a serpente (demônio)
Mas a relação do Gênesis é de uma mulher que faria isso e sabemos em qual momento lendo Apoc.12,2
 "Maria, coluna de nuvem e fogo" Jesus, coluna de nuvem e fogo - Jo 1.9; 8.12
 Leia novamente Mt 5,13-16 e Jo 8, 12
É óbvio que o Nosso Deus é a Luz principal do mundo, mas outros não deixam de ser.
Maria “...Mulher revestida de sol, a lua debaixo dos seus pés...” (Ap 12, 1)
 "Toda honra deve ser tributada a Maria" Toda honra deve ser tributada a Jesus - Jo5.23; Ap 5.11,12
 Toda honra, devia estar no contexto para expressar uma honra maior que culto de dulia ou seja de hiperdulia que prestamos somente a Nossa Senhora, mas a honra de latria deve ser prestada somente a Nosso Senhor Jesus Cristo. 
‘’De onde me vem  a honra de vir a mim mãe do meu Senhor” (São Lucas 1,43) Leia ainda: (Gn. 18,2; NÚMEROS, XXII, 31; 2 Reis, 14,22; 3 Reis, 1, 16; 4 Reis 4, 36-37)
 "Maria, nossa medianeira" Jesus, nosso único mediador - Jo 14.6; I Tm 2.5
 Maria é nossa medianeira junto a Cristo. Jesus único mediador quanto Redenção do mundo, no contexto dessas duas passagens que passou,  fala-se como único caminho, mediador na salvação do mundo.
Maria medianeira – leia: Jo 2.1-4 já explicado anteriormente.
Diz São Tomás: ‘’Mas nada impede-nos que existam entre Deus e homens, abaixo de Cristo, outros mediadores, secundários, que cooperam em união com Ele de uma maneira dispositiva ou ministerial, isto é, que disponham aos homens para receber a influência do mediador principal ou que a transmitam, mas sempre em virtude e sob a dependência dos méritos de Cristo.”
 "Maria concebida sem pecado" Jesus o único concebido sem pecado - Lc 1.46; Gl 3.22; Hb 7.26; Rm 3.10; 6.23;
 Maria foi concebida sem pecado por razões que já falei em momentos atrás... O próprio anjo a chama de kekaretome que quer expressar imaculada. Ela então foi exceção da regra, que não há um justo sequer da passagem citada, pois o versículo se referia ao pecado original, assim como, Jesus foi exceção dessa regra.
 "Maria, Rainha do céu" Jesus é o rei dos reis - Jr 7.18; I Co 8.5-6; I Tm 6.14-15
 Maria Rainha do céu (Ap 12, 1) então Maria é Rainha de toda Igreja, e Jesus Rei como soberano, como DEUS.
Leia: Salmos 44,10  “Filhas de reis formam vosso cortejo; posta-se à vossa direita a rainha, ornada de ouro de Ofir.”e compare com Apc.12,1
 O Dr. John D. Davis diz o seguinte sobre o tema: "Relação de parentesco atribuída a Tiago, José, Simão e Judas, Mt 13.55; Mc 6.3, que aparecem em companhia de Maria, Mt 12.47-50; Mc 3.31-35; Lc 8.19-21, foram juntos para Cafarnaum no princípio da vida pública de Jesus, Jo 2.12, mas não creram nele senão no fim da sua carreira, Jo 7.4-5. 
É errônea essa interpretação com já mostrei.
 Depois da ressurreição, eles se acham em companhia dos discípulos, At 1.14 e mais tarde os seus nomes aparecem na lista dos obreiros cristãos, I Co 9.5. Tiago, um deles, salientou-se como líder na Igreja de Jerusalém, At 12.17; 15.13; Gl 1.19; 2.9, e foi autor da epístola que traz o seu nome. Em que sentido eram eles irmãos de Jesus?
 É errônea essa interpretação com já mostrei. [2]
Lembras "Dos outros apóstolos não vi mais nenhum, a não ser Tiago, irmão do Senhor."(Gálatas 1,19).   ?  Dos Apóstolos que tinham esse nome um era filho de Zebedeu e outro de Alfeu o primo de Jesus, por isso chamado de irmão (estou repetindo, o que já deixei bem visível)
 Tem sido assunto de muitas discussões. Nos tempos antigos julgava-se que eram filhos de José, ( marido de Maria ) do primeiro matrimônio. O seu nome não aparece mais na história do evangelho. Sendo José mais velho que Maria, é provável que tivesse morrido logo e que tivesse casado antes. Esta opinião é razoável, mas em face das narrativas de Mt 1.25; e Lc 2.7 não é provável. 
 O primeiro argumento deve também ser notado, visto que Maria fez voto de castidade (Lucas 1:34).
Quanto a Mt 1.25 o até que no hebrismo toma sentido de “sem que” então ele é um reforço do dito que aquilo não ocorrera no momento em que se está se tratando. Na linguaguem bíblica refere-se apenas ao passado da fala e não de um futuro que venha acontecer.                                        E por que Matheus escreveu daquele jeito? Para mostrar cumprida a profecia em Isaías 7,14
Exemplos:                                                                                                          
"Micol, filha de Saul, não teve filhos até ao dia de sua morte" (II Sam 6, 23) Será que aqui está dizendo que ela teve depois da morte?
"Não te abandonarei, enquanto não se cumprir tudo o que disse" (Gen 28, 15). Estava dizendo que abandonaria depois?
"Eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos" (Mt 28, 20). Será que depois da consumação dos séculos Jesus não estará conosco?
Lucas 2.7 – Primogênito quer dizer primeiro filho, não necessariamente primeiro em relação a outro.
Inscrição judaica: "Arisoné entre as dores do parto morreu ao dar à luz seu filho primogênito".
"Todo o primogênito na terra do Egito morrerá" (Ex 11, 5) depois "Não havia casa em que não houvesse um morto" (Ex 11, 30). Assim como em todo lugar haveria casais que tenham um só filho primogênito e unigênito.
"contar todos os primogênitos masculinos dos filhos de Israel, da idade de um mês para cima" (Num 3, 40). Com essa idade não há de se exigir que tenha um segundo filho.                                                                                                                                         “A primogenitura era um título de dignidade e de honra entre os Judeus. Geralmente, o filho, primeiro, tinha direito a certos privilégios, como os de herdeiro etc, ficando sujeito a certas obrigações, como vemos na Bíblia. (Lc 2, 23)                                                                                                   É, portanto, de propósito e com razão que o Evangelista chama Jesus: "primogênito" - "ton protótokon". Designa-o, deste modo, como herdeiro de David, como tendo um direito privilegiado sobre esta herança (cf Gen 10, 15 - 21, 12).” (essa última explicação, em aspas do site lepanto) 
 No quarto século, S. Jerônimo deu outra explicação, dizendo que eram primos de Jesus, pelo lado materno, filhos de Alfeu ou Cléofas com Maria, irmã da mãe de Jesus. Esta explicação se infere, comparando Mc 14.40 com Jo 14.25, e a identidade dos nomes Alfeu e Cléofas.
Esse argumento ficou confuso. Alfeu e Cléofas é uma mesma pessoa, com 2 nomes diferentes.
Segundo esta idéia, Tiago, filho de Alfeu, e talvez Simão e Judas, contados entre os apóstolos, fossem irmãos de Jesus.
Thiago filho de Alfeu é realmente irmão de Judas e Simão como já mostrei (mas isso não quer dizer que seja o Zelote), e de José que também não foi apóstolo.                                                              
Porém, os apóstolos se distinguem dos irmãos
 Na verdade Paulo o distinguiu como “irmão” de Jesus, mas sabemos que há só dois Thiago um filho de Alfeu e outro de Zebedeu, o que faz sentido quando Paulo diz: "Dos outros apóstolos não vi mais nenhum, a não ser Tiago, irmão do Senhor."
 estes, nem ao menos, criam nele
 Já expliquei sobre os supostos irmãos que não criam nele.
 e não é provável que duas irmãs tivessem o mesmo nome
  Já expliquei também. É mais provável ser realmente prima de Maria. Mas Maria de Cléofas ser irmã ou prima de Nossa Senhora é bíblico (S. João 19, 25) e ainda mostrado em  (Gl 1.19). Mas mais estranho ainda, é supor que os filhos de Maria, mãe de Jesus, eram Thiago, José, Judas e Simão e os filhos de Maria de Cléofas por coincidência também.
Mesmo se fossem primas, Jesus também seria primo de segundo grau dos quatro, que também no aramaico e hebraico recebe a palavra “irmão”.
 Outra idéia muito antiga é que eles eram primos de Jesus pelo lado paterno e outros ainda supõem que eram filho da viuva ou irmão de José, Dt 25.5-10.
 O dogma é que Maria foi sempre virgem, o que é mostrado pela Bíblia Sagrada e pela Tradição Sagrada. As interpretações de quem eram esses 4 chamados “irmãos” de Jesus, é secundária. Se bem que a mais aceita foi a que eu passei no decorrer desse texto.
 Todas estas opiniões ou teorias, parecem ter por fim sustentar a perpétua virgindade de Maria.  O que parece mais provável e mais natural é que eles eram filhos de Maria depois do nascimento de Jesus.
 As interpretações são tiradas pela própria Bíblia, começando pelo voto de castidade que ela fez a Deus (era comum as jovens judias fazerem esse voto, que poderiam ser preservados mesmo depois do casamento, ler Números 30, 7-17
.Veja no contexto de Lucas:
 - A virgem estava desposada (casada ou noiva)  com José  (São Lucas 1,27)                   - O anjo aparece e anuncia que ela conceberá  (futuro) e dará  (futuro) a luz um filho (São Lucas 1, 31)
 - E Maria diz “Como se fará isso pois não conheço varão? (ou seja, não faço sexo com homem algum) (São Lucas 1, 34). Ora se Maria não tivesse feito um voto ao Senhor, ela deduziria que seria com José (já que estava desposada com ele)... Mas pelo contrário ela diz “que não conhece varão” no sentido que por opção própria está sobre um voto.
Outra passagem que deixa clara que Jesus foi seu único filho está em (Marc. 6, 3) onde Jesus é dito ‘o filho de Maria e não ‘um dos filhos’
Ao final desse texto transcreverei textos dos primórdios do cristianismo que atestam sua virgindade perpétua.
 Que esta teve mais filhos é claramente deduzido de Mt 1.25; Lc 2.7 que explica a constante associação dos irmãos do Senhor com Maria."1
 Essas duas passagens já foram explicadas.
 O Pe. Paulo H.M. Filho, em seu livro "Irmãos de Jesus e filhos de Maria" refuta os demais filhos com uma certa conta matemática. Ela diz que Maria teve Jesus com 18 anos. Cita Lc 2.41-52 dizendo que até aos 12 anos de Jesus, este era seu único filho.
 Certo.
 Diz também que o possível último filho nasceu quando Maria tinha 48 anos e conclui que isto seria um absurdo.
 Absurdo, pois José já tinha falecido, aí isso seria supor que ela casou com outro para ter o que não faz sentido quando Jesus entrega Maria aos cuidados de João.
 Vejamos: a Bíblia não fala que Jesus era o único filho no episódio de Lc 2.41-52. ela simplesmente omite, daí é razoável achar que estes irmão ( pelo menos dois ou três ) já existissem.
 Se realmente os supostos filhos foram, por que o evangelista omitiria? O que está escrito em Lucas é que os pais iam todos os anos a Jerusalém, indo com Jesus quando ele tinha 12 anos, e unicamente os pais dele dão sua falta, unicamente os pais deles vão a sua procura, por fim o acham e Jesus vai com eles e lhes era submisso (unicamente a eles). O resto são suposições sem respaldo bíblico.
 Por outro lado, não é nenhum absurdo achar que Maria não pudesse conceber aos 48 anos. Sara, mulher de Abraão deu à luz Isaque com 91 !
 E sim um absurdo, pois é dizer que Maria desfez seu voto e casou-se com outro homem na intenção de ter filhos, o que não faz sentido quando lemos João 19:26-27. É ir contra a Bíblia e contra a tradição.
 Alguns textos totalmente fora de seu contexto são citados para "provar" a eterna virgindade de Maria. Não quero aqui estender o assunto, até porque já está provado que os irmãos de Jesus não eram primos, eram irmãos mesmo.
 Não são fora do contexto. Você que acusa isso deveria, provar que são. Você não provou nada, com seu texto confuso. Só quis esconder a verdade, com seu quebra-cabeça.
Já mostrei que eram realmente seus primos.
 Dizer que o ventre santo de Maria iria se macular por outra gravidez, é uma idéia ascética e puritana.
 Explicação de Tomás de Aquino:                                                                                                                                                                                      1. O que desde toda eternidade é Filho único do Pai, convém que seja no tempo o filho único de Maria.                                                                                                            2. Seria uma ofensa ao Espírito Santo, o qual santificou para sempre o seio virginal de Maria.                                                                                                                            
3. Se a dignidade de ser Mãe de Deus supôs a virgindade antes e no parto, essa mesma dignidade segue existindo depois do parto (cf. S. Th. III, q. 28, a.3) 
Diz o próprio Lutero no fim de sua vida: "Virgem antes, no e depois do parto, que está grávida e dá à luz. Este artigo (da fé) é milagre divino." (Sermão Natal 1540:  wa 49,182)
 Afinal, o sexo foi criado por Deus e, dentro do matrimônio, ele é abençoado pelo Pai, Hb 13.4.
Mas a castidade é superior a ele (1 Cor 7, 8-40). É um fator importante para a santificação (Êxodo 19.15). A virgindade sempre foi indicada na Bíblia como pureza. A pessoa por amor a Deus faz um voto que lhe priva das coisas terrenas, assim para melhor se preocupar com as coisas de Deus. 
Não há a mínima base Bíblica para se afirmar tal fato.
 Como já mostrei, a base é bíblica e recebe como confirmação a Tradição.
 O que existe é uma base pagã para mostrar que essa idéia é distorcida, e, digamos, perigosa, como já foi visto um pouco mais atrás.
 Além da base bíblica tem a base da tradição apostólica e posterior, abaixo:
 S. Tiago Menor  o qual realizou o esquema da liturgia da Santa Missa, prescreve a seguinte leitura, após ler uns passos do antigo e do novo testamento, e de umas orações "Fazemos memória de nossa Santíssima, Imaculada, e gloriosíssima Senhora Maria, Mãe de Deus e sempre Virgem".
 Evangelista  S. Marcos, na Liturgia que deixou às igrejas do Egito, serve-se de expressões semelhantes:  "Lembremo-nos, sobretudo, da Santíssima, intemerata e bendita Senhora Nossa, a Mãe de Deus e sempre Virgem Maria".
Na Liturgia dos etíopes, de autor desconhecido, mas cuja composição data do primeiro século:  Alegrai-vos, Rainha, verdadeiramente Imaculada, alegrai-vos, glória de nossos pais. Mais adiante, é pela intercessão da Imaculada Virgem Maria que o Sacerdote invoca a Deus em favor dos fiéis: "Pelas preces e a intercessão que faz em nosso favor Nossa Senhora, a Santa e Imaculada Virgem Maria.". 

Santo André, apóstolo, expondo a doutrina cristã ao procônsul Egeu, passagem que figura nas atas do martírio do mesmo santo, e data do primeiro século: "Tendo sido o primeiro homem formado de uma terra imaculada, era necessário que o homem perfeito nascesse de uma Virgem igualmente imaculada, para que o Filho de Deus, que antes formara o homem, reparasse a vida eterna que os homens tinham perdido" (Cartas dos Padres de Acaia).
"Filho de Deus pelo desejo e poder de Deus, nasceu verdadeiramente de uma Virgem" (S. Inácio de Antioquia, "Carta aos Magnésios", 110 d.C.). 

  "O Príncipe deste mundo ignorou a virgindade de Maria e o seu parto, da mesma forma que a Morte do Senhor: três mistérios proeminentes que se realizaram no silêncio de Deus" ( Santo Inácio de Antioquia, Ad. Eph. 19, 1: SC 10 bis, 74 ( Funk 1, 228 ); cf. 1 Cor 2, 8 ).
 "E novamente, como Isaías havia expressamente previsto que Ele nasceria de uma virgem, ele declarou o seguinte: 'Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e seu nome será chamado "Deus-conosco"'. A frase 'Eis que uma virgem conceberá' significa certamente que a virgem iria conceber ser ter relacionamento. Se ela tivesse relacionamento com qualquer um que fosse, ela não poderia ser virgem. Mas o poder de Deus, vindo sobre a Virgem, a encobriu, e a induziu a conceber, embora ainda permanecesse Virgem" (S. Justino Mártir, "Primeira Apologia", 148-155 d.C.).
 "A Virgem Maria mostrou-se obediente ao dizer: "Eis aqui tua serva, Senhor; faça-se em mim conforme a tua palavra". Entretanto, Eva foi desobediente; mesmo enquanto era virgem, ela não obedeceu. Como ela - que ainda era virgem embora tivesse Adão por marido... - foi desobediente, tornou-se a causa da sua própria morte e também de todo gênero humano; então, também Maria, noiva de um homem, mas, apesar disso, ainda virgem, sendo obediente, se tornou a causa de salvação dela própria e de todo o gênero humano... Assim, o problema da desobediência de Eva foi eliminado pela obediência de Maria. O que a virgem Eva causou em sua incredulidade, a Virgem Maria eliminou através da sua fé" (S. Ireneu, "Contra as Heresias" Harvey, 2, 124 180-199 d.C.).
 "A Virgem Maria, tendo sido obediente à palavra de Deus, recebeu de um anjo a alegre notícia de que iria dar à luz ao próprio Deus" (S. Ireneu de Lião, "Contra as Heresias V, 19,1", 189 d.C.).
  "Apesar de permanecer virgem enquanto carregava um filho em seu ventre, a serva e obra da sabedoria divina tornou-se a Mãe de Deus" (Efraim o Sírio, "Canções de Louvor 1,20", 351 d.C.).
 "Houve quem negasse que Maria tivesse permanecido virgem. Desde muito temos preferido não falar sobre este tão grande sacrilégio. Maria (...) que é mestra da virgindade, (...) não podia acontecer que aquela que em si tinha trazido Deus resolvesse andar as voltas com um homem. Nem José, varão justo, cairia nessa loucura de querer misturar-se com a mãe do Senhor, em relação carnal".( Santo Ambrósio, De Inst. Virg. I, 3).
  "O Verbo gerado do Pai do céu, inexpressavelmente, inexplicavelmente, incompreensivelmente e maneira de eterna, nasceu há tempos atrás da Virgem Maria, a Mãe de Deus" (S. Atanásio, "A Encarnação do Verbo de Deus 8", 365 d.C.).
 "O Filho de Deus encarnou-Se, isto é, foi gerado de modo perfeito por Santa Maria, a sempre Virgem, por obra do Espírito Santo" (Santo Epifânio, Ancoratus, 119,5; DS 44, 374 d.C.).
  "Se alguém disser que a Santa Maria não é a Mãe de Deus, ele está em divergência com Deus. Se alguém declarar que Cristo passou pela Virgem como se passasse por um canal, e que não se desenvolveu divina e humanamente nela - divina porque não houve a participação de um homem, e humanamente segundo a lei da gestação - tal pessoa é também herege" (S. Gregório de Nanzianzo, "Carta ao Sacerdote Cledônio", 382 d.C.).
  "Invoco o Espírito Santo para que Ele possa se expressar através da minha boca e, assim, defenda a virgindade da bem-aventurada Maria. Invoco o Senhor Jesus para que proteja o santíssimo ventre no qual permaneceu por aproximadamente dez meses, sem quaisquer suspeitas de colaboração de natureza sexual. Rogo também a Deus Pai para que demonstre que a mãe de Seu Filho - que se tornou mãe antes de se casar - permaneceu Virgem ainda após o nascimento de seu Filho." ( São Jerônimo, Da Virgindade Perpétua de Maria, Cap. 2, 383 d.C. )
  "Você diz que Maria não continuou virgem. Eu brado ainda mais que José, ele mesmo, aceitou que Maria era virgem, de modo que de um casamento virgem nasceu um filho virgem. Porque se, como um homem santo, ele não se apresentou com a acusação de fornicação, e está escrito que ele não teve outra esposa, mas foi o guardião de Maria, aquela que foi tida por sua esposa, mas não ele por seu marido; a conclusão é que aquele que foi julgado digno de ser chamado pai do Senhor, permaneceu casto." ( São Jerônimo, Da Virgindade Perpétua de Maria, Cap. 21, 383 d.C. )
  "Ajuda-nos a compreender os termos "primogênito" e "unigênito" quando o Evangelista diz que Maria permaneceu Virgem "até que deu à luz ao seu filho primogênito" [Mt 1,25]. Nada fez Maria, que é honrada e louvada acima de todas as outras: não se relacionou com ninguém, nem jamais foi Mãe de qualquer outro filho; mas, mesmo após o nascimento do seu filho [único], ela permaneceu sempre e para sempre uma virgem imaculada" (Dídimo o Cego, "A Trindade 3,4", 386 d.C.). 
E muitos outros escritos...
 Na questão do paganismo é muito relativo. “Também dizem que a Trindade é de origem pagã, ou que tomou para si, doutrina do hinduísmo onde Brahma, Vishnu e Shiva  compõe a Trindade no Hinduísmo, chamada de Trimurti.
Outros ainda dizem, que o Cristianismo copiou Mitraísmo, religião greco-persa. Segundo a mitologia Mitra era um deus que nasceu de uma virgem, morreu e ressuscitou no primeiro dia da semana, redimindo toda a humanidade. Mitra sobe aos céus no carro solar e volta à Terra no julgamento final, para conduzir os bem-aventurados, recompensados por seus méritos, para o reino celestial. Aos de maus princípios, estava reservado o sofrimento eterno.
Dizem que Baco, o deus do vinho, foi também um deus salvador. Teria feito muitos milagres, inclusive a transformação da água em vinho e a multiplicação dos peixes. Em criança, também quiseram matá-lo. Todos os deuses redentores passaram pelo inferno, durante os três dias entre a morte e a ressurreição. Isto é o que teria acontecido com Baco, Osiris, Krishna, Mitra e Adonis. Nestes três dias, os crentes visitavam os seus defuntos, segundo Dupuis, em "L' Origine des tous les cultes".
Nós Cristãos devemos crer que as crenças do Cristianismo (trindade, salvador etc) não têm nenhuma relação com as do paganismo, assim como também a da virgindade de Maria.
“Interessante é a observação de C. S. Lewis. Além de ser um dos maiores defensores da Fé Cristã dos últimos tempos, foi um renomado especialista em mitologias e estórias antigas. Segundo ele:
"A história de Cristo é simplesmente um mito verdadeiro. Um mito que trabalha em nós da mesma forma que os outros, mas com esta diferença tremenda: que ele realmente aconteceu e a pessoa deve estar contente em aceitá-lo na mesma forma, lembrando que é mito de Deus onde os outros são mitos dos homens; isto é, as histórias pagãs são Deus expressando a si mesmo por meio das mentes dos poetas, usando tais imagens como ele as encontrou lá, enquanto o cristianismo é Deus expressando a si mesmo por meio daquilo que chamamos de 'coisas reais' [...] a saber, a encarnação real, a crucificação e a ressurreição." (Hooper,1999).
Esta observação de C.S.Lewis parece estar em plena conformidade com o ensinamento de São Paulo:
"Os pagãos, que não têm a lei, fazendo naturalmente as coisas que são da lei, embora não tenham a lei, a si mesmos servem de lei; eles mostram que o objeto da lei está gravado nos seus corações, dando-lhes testemunho a sua consciência, bem como os seus raciocínios, com os quais se acusam ou se escusam mutuamente" (Rm 2,14-15) (grifos meus).”  (texto extraído de http://www.veritatis.com.br/article/3958)
 Mariolatria
 Não existe.
 Os Católicos não aceitam quando dizemos que adoram Maria, mas é isto que se vê quando analisamos o que se diz sobre Maria no meio católico e as inúmeras invocações a ela.
 Não aceitamos por ser um termo incorreto que não tem nenhuma relação com o que fazemos as imagens de Maria. Devemos primeiro explicar que Mariolatria, seria adoração a uma imagem dela, pois ídolo é uma imagem que é adorada ou adoração na pessoa dela, não necessariamente com imagem. Sobre adoração e veneração já mostrei as diferenças.
Invocar é bíblico (Tgo 5, 16; Job 42, 8; MT 5, 44; Tgo. 5, 16; Col. 1, 3; Tob. 7, 12; Zacarias 1, 12 -13; Tm 2, 1-5; Dt 5, 5; Lc 16, 19; Jer 15, 1; II Mac 15, 12-15; Apocalipse 6, 9; Jó 42, 7-9; Números, 12, 1-13)
 ÊXODO 20.1-7 "Então falou Deus todas estas palavras, dizendo: Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão. Não terás outros deuses diante de mim. Não farás para ti imagem esculpida, nem figura alguma do que há em cima no céu, nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. 
Não te encurvarás diante delas, nem as servirás; porque eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam. e uso de misericórdia com milhares dos que me amam e guardam os meus mandamentos. Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão; porque o Senhor não terá por inocente aquele que tomar o seu nome em vão.
 Sobre ÊXODO 20.1-7
Está lei é relativa e não absoluta. Ela faz relação à ídolos e não quaisquer imagens. Tanto é que Deus manda fazer imagens e aprova seu uso (biblicamente).
A maioria das famílias evangélicas (como provavelmente você) têm imagens de filhos, netos, parentes já falecidos e as guarda com estima, beijá-las não seria condenável seria um ato de saudade, demonstrando amor. Fica claro que com elas nos sentimos mais perto dos que já foram ou estão distantes. É óbvio não estás desobedecendo seu mandamento de não fazer imagens (essas imagens eram ídolos) ''em cima no céu, nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra;'' ... pois todos esses não são ídolos, assim como imagens que Deus mandou fazer e aprovou seu uso não são. Assim como imagens da Igreja Católica não são.

Idolatria é a adoração à uma imagem, pois ídolo é um objeto (imagem) de adoração.
Era comum a crença de vários ‘’deuses’’ pelos povos antigos (exemplo no Egito que adoravam imagens de animais, Mesopotâmia, Babilônia etc.), as pessoas se desviavam do único e inigualável para reconhecer a imagem como tal, as tinham como um ‘’deus vivo’’.
(ainda há isso mas falo nos tempos da Antiga Aliança)
 Imagens bíblicas e as imagens católicas apenas representam os seres, que temos respeito. Não são tidas elas mesmas como seres, nem a elas são prestadas culto de latria.
(Josué 7,6; Esdras 10,1; Judite 4,9; Salmo 137,2; 2Macabeus 3,15; 10,26; Isaías 36,7; Ex 25,17-22; 37,7-9; 41,18; Nm 21,8-9; 1Rs 6,23-29.32; 7,26-29.36; 8,7; 1Cr 28,18-19; 2Cr 3,7,10-14; 5,8; 1Sm 4,4). 
Não esqueças que a Arca do Senhor tinha imagens, de anjos etc.
Deus mandou fazer imagens como de anjos, serpente e também aprovou o Templo de Salomão que estava repleta delas
Os primeiros cristãos faziam imagens nas catacumbas de Jerusalém local de oração e refúgio, entre elas estavam imagens de Maria, Anjos, Santos, Apóstolos etc... no mesmo momento que eram perseguidos por não adorarem, deuses pagãos, ou autoridades do Estado.
 Os Católicos dizem que não adoram Maria, mas no livro Orações de Poder, da editora Raboni, encontramos um grande número de orações e invocações, não só a Maria, mas a um outro tanto número de "santas". Expressões de louvor como "mãe de Deus", "santa", "imaculada", "excelsa" permeiam todo o livro.
Já expliquei a diferença entre culto de latria e de dulia (Gn. 18,2; NÚMEROS, XXII, 31; 2 Reis, 1422; 3 Reis 1, 16; 4 Reis 4, 36-37; ) Isabel chama Maria de “Mãe do Senhor” (Senhor, termo usado só a Deus) o anjo chama Maria de cheia de graça que quer expressar imaculada.
Imagem e fotos de Maria são colocadas em vários lugares. Procissões carregando imagens de Maria são comuns em todas as partes do país. Maria é invocada em todas as igrejas locais católica. O que é isso senão idolatria ? Como interpretar estas atitudes de católicos à luz de Ex 20 ?
Culto de hiperdulia que é superior ao de dulia, mas inferior ao de latria que é só para Deus. Idolatria seria se adorássemos essa imagem, e o adorar é uma vontade interior e não um ato exterior. Adoraríamos se tivéssemos a imagem como um “deus vivo”, falando que foi ela que nos criou, criou a terra, adoraríamos se a reconhecemos como ser supremo, se tivéssemos amor ao extremo por ea, mas isso não é o que acontece. Todas essas coisas são destinadas somente a Deus.
Citam os católicos a imagem da serpente, que Moisés levantou no deserto. Esquecem que o episódio não foi para adorarem a serpente. Ela era um tipo de Cristo, que deveria ser levantado numa cruz. Quando os israelitas passaram a adorar a serpente, veja o que fez o Rei Ezequias em II Rs 18.4 "Tirou os altos, quebrou as colunas, e deitou abaixo a Asera; e despedaçou a serpente de bronze que Moisés fizera (porquanto até aquele dia os filhos de Israel lhe queimavam incenso), e chamou-lhe Neüstã.
Aqui podemos constatar bem a diferença de venerar e adorar. Quando os israelitas acreditavam que no olhar a serpente (representava Jesus) seriam curados, estavam a  venerando, mas quando quiseram ADORAR, ou seja, reconhecer como um “deus vivo”, a serpente foi destruída. Uma prova que a imagem era venerada é que eles a preservaram por muito tempo.
Ainda é tempo de os católicos fazerem o mesmo. Não gostaria que todos os católicos "virassem crentes", mas sim que conhecessem a verdade e a ensinassem como a Bíblia diz.
A verdade da Bíblia é revelada somente pela Igreja Católica, com seu ver infalível. “Recomendo-vos, irmãos, que tomeis cuidado com os que produzem divisões contra a doutrina que aprendestes. Afastai-vos deles” (Rm 16, 17)                                                                                              Col 2,23 “Elas podem, sem dúvida, dar a impressão de sabedoria, enquanto exibem culto voluntário, de humildade e austeridade corporal. Mas não têm nenhum valor real, e só servem para satisfazer a carne.”
Para terminar, li em algum lugar que uma certa feita, um grupo de certos profissionais liberais, em sua associação comentavam que achavam um absurdo a Igreja Católica ensinar sobre a virgindade de Maria. Neste ínterim, eis que um colega que a tudo ouvia interrompe dizendo que este absurdo já durava 20 séculos, calando assim os críticos.
O absurdo, é não crer no que diz a Igreja fundada por Cristo (Mateus 16-18)  e guiada por Ele (Mt 28,20; Lc 10,16; I Tim 3:15; Efésios 1:22-23)
Se eu estivesse lá, diria ao nobre colega: meu amigo, como Católico que você é, diga-me o que acha de consulta aos mortos ? Talvez ele me citasse Dt 18.10-12.
Convém antes para os leitores a explicação: Católicos pedem intercessão aos mortos (que não são por alma); não indagam dos mortos a verdade.                                                                                                                                                                                                                           Tens que saber diferenciar invocar com evocar. Invocar sempre foi permitido como textos que passei (Tgo 5, 16; Job 42, 8; MT 5, 44; Tgo. 5, 16; Col. 1, 3; Tob. 7, 12; Zacarias 1, 12 -13; Tm 2, 1-5; Dt 5, 5; Lc 16, 19; Jer 15, 1; II Mac 15, 12-15; Apocalipse 6, 9; Jó 42, 7-9; Números, 12, 1-13)
Pois é, concluiria eu, este absurdo de consulta a mortos já dura muito mais de 20 século. Não é por durar muitos anos, que uma mentira passa a ser verdade.
Creio que o autor da resposta quis dizer no sentido que já desde os primórdios do cristianismo era crida pelos apóstolos, pessoas que tiveram contato direto com estes, e sucessores. Na verdade, não devemos levar em conta a idade em si, mas que tem fundamento de ela ser acreditada desde a edificação da Igreja.
A revista já citada termina de uma maneira que gostaria de fazer minhas as palavras dela:
"Somos inimigos da Maria bíblica ? A resposta só pode ser uma: NÃO.
São inimigos da Igreja fundada por Cristo. Não importa a questão, vocês só querem negar a Igreja de Deus.
Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho anunciado, seja anátema. — Gálatas 1:6-8
Cabe aqui a citação de Paulo em Gálatas 4.16:

'Fiz-me acaso vosso inimigo, dizendo a verdade'"
Disse  Pilatos: 'Que é a verdade?'" (Jo 18,37-38).
Disse Jesus: Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida – (João. 14: 6)
João escreveu: ‘A verdade veio à existência por intermédio de Jesus Cristo.’ (João 1:17; 14:6; 17:17)
Por fim: escreveu Paulo ‘Mas, se tardar, para que saibas como convém andar na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade.’ ; (I Tim 3:15)
 
 
De Nelson Monteiro.
